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Coordênedes geográficas de referência lDatum SIRGAS 20001:

-/tür§ia
ç6 lL 2Dae

"k^'-m
CEP:

Endereço p/correspondência: R.D., Conjunto Plácido de Castro, n"
990, Bloco 1, Apt'302, Compensa, Manaus-AM

lnscrição Estadual (SEFAZ-AM):CNPJ/CPF : 7 00.661.24 I -1 5

Fone: (92) 99141-1057 E-mail: amazonida.ambiental@gmail.com

Processo n" : 0 1 4237 I 2022-49 ASV decorrente da Ll No: NA

Modalidade do Projeto no SINAFLOR: AutorizaÉo de Supressão Vêgetel - ASV

Recibo SINAFLOR: 2í 3',l9067 Área a ser suprimida: 0,0363 ha

Registro No IPAAM: 1012.2321
Compensaçáo Ambiental: 8 mudas de
Seringueira (âevea sp)

Nome do Empreendimento: Lote 34, Quadra B-4
Volumetria Autorizada (dadoe do lnventário Florestal) í4,4280st de lenha
Obs: Na eventual necessidâde de transporte da volumetria de produtos decorrente da supressào
vegetal, o interessado deverá cadastrar projeto de Autorização de Uso de Matéria-Prima Florestal -
AUMPF junto ao SINAFLOR para avaliação e lbsterior emissão de nova Autorizagão

Finalidade: Autorizar a supressão da vêgêtação para a construção residencial no Lote 34,
Qd. 84, Condomínio Alphaville Manaus lV, locafizado no município dê Manarus-AM.

Porte: Pequeno Validade: 01 Ano

Responsável Técnico pela Elaboração/Exêcução: Jenna Gomes de Souza

Anoteção de Rêsponsebilidade Técnica-ART: 4M20240469782 Chave: 0Y5X7

Proprietário do lmóvel: André Luis Quiles Olsen
CPF/CNPJ: 700.661.241-1 5 CAR: Não se aplica
Área do lmóvel: 0,0363 ha
Localização: Avenida José Augusto Loureiro, Condomínio Residencial Alphaville Manaus
4, Lote 34, Quadra 84, Bairro: Ponta Negra, Manaus- AM
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Rosa Ma ra Geissler Juliano Marcos â ente de Souza
Técnica Diretor P nte

IMPORTANTE
Fi c, erpre§§amenlc p o tr.trsport. do m.t.ri.l, r€m o Docomctrto dc Orig.h Florcstll - DOF
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Esle D@umenlo nào contém emcldas ou rasuÍss:

Este Docomenlo deve peÍmanecer no local da exploÍaçâo parâ efeito de Íiscslizâçeo (frente s verso)

O volume ôütoriudo não quit volume pendente d€ Íeposiçâo florÊstal:
Os dados técnicos do pÍojeto úo de inlcira Íesporsabilidade do responsávcl técnico

www.ipaam.am.Oov.br
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lnteressado: André Luis Quiles Olsên .

Potencial Poluidor/Degradador: NA
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RESTRIçÔES E/OU CONDICIONÀNTES DE VALIDADE DESTA LTCEN ÇA: LAU-SV N.' 19712024

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 só teú validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de
comunicação mamido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, drLei n,3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num pram mínimo de 120
dias, antes do vencimênto, conforme art.23, da Lei n".3.7E5 de 24 de julho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto aÉs a emissão da Licença implicará na sua
automática invalidação, devêndo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;

4. Esa Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma, devendo o
intcressado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença nâo dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estâdual
e Municipal;

6. A presenie Áutorização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com bÍtse nas informações
constantes no processo no O|4237DA2-49, e nas peças técnicas cadastradas no SINAFLO&

7. Manter integral as Á,reas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n. " 12.651/12 e

12.727 t2012;
8. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminaçâo por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros)i ..

9. Em caso de solicitação de renovaçâo, o executor deve apresentar relatório parcial da supressão da
vcgetação executada conforme Termo de Referência deste OEMA com a respectiva ART do profissional
habilitado.

10. Fica proibida a intemrpção dos oursos d'água quando da consÍução das vias de accsso para traÍlsposiçâo
na área;

I l. Esta Licença Ambiental Única - LÂU de Supressilo Vegetal autoriza somente a extração das espécies e
volumetria listadas;

12. Ficá expressamente proibido o corte dâ andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaÍba
(Copaifera trapeáfolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.0214/05; ,

I 3 . A doação de produtos da volumetria autorizada não dispensa o transpoÍe sem o Documento de Cfigem
Florestal -DOF.

14. Após a emissão da AUTEX e posterior declaração de corte no SINAFLOR, os créditos dos produtos
ficarão disponlveis no DOF para destinação.

15. Os créditos de Reposição Floresal serào cadasrados no CPF/CNPJ do detentor da LAU, ou caso
solicitado via requerimento no ato do protocolo, paraierceiros indicadospelo detentor da licençâ;

16. A saÍda de matéria prima do empreendimento cujo transporte seja considerado econômica ou
logisticamente inviável deverá ser devidamente justificada;

17. Confirmados os indlcios de comercialização irregular de créditos no sistema DOF será procedido a
Suspensão e/ou Cancelamento da LAU e respectiva-AuTEx;

18. O interessado deve apresentar relatório fmal da atividade de supressão da vegetação com a respectiva
ART do profissional habilitado cont€ndo as seguintes informações: número de indivÍduos retirados,
volume, comprovaçâo da destinação do material vegetâI, coordenadas geogúficas, regiqtro fotogÉfico e

outrâs infôrmações peÍtiqentes no prazo de valitlade da licença;
19. Nâo é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorizâção;
20. Deverá ser apresentado no prazo de utt ano um relatório de execuçâo de plantio e monitoramento de

mudas de Seringueira (Hevea spp.), totâlizando 8 mudas, (na proporção 8: I , ou sqi4 para cada individuo
suprimido deve ser plantadas 08 da mesma espécie), contendo registro fotognífico do planfio e das
coordenadas geogúficas da área contemplâda;

21. Deverá ser apresentado por um perÍodo igual a 05 (cinco) anos, relatórios do monitoramento do plano de
plantio de mudas de Seringueira (Hevea spp.), iontendo registro fotográÍico do plantio e das coordenadas
geogÉficas da área contemplada.


